
 

INTRODUÇÃO

E ncontram-se nas  ins-

t i tu ições  pol ic ia is  os 

mais  d iversos  modelos 

de veículos  e,  pontualmente, 

opta-se  pela  aquis ição 

daqueles  dotados de capa-

c idade of f - road,  com tração 

4x4.

Tal  capacidade se  just i f ica , 

f requentemente,  uma vez 

que as  at iv idades  de pol ic ia-

mento não podem ser  bar-

radas  por  di f iculdades  no 

terreno,  naturais  ou ar t i f i -

c ia is ,  impedit ivas  à  presta-

ção dos  ser v iços. 

 Visa  o  presente ar t igo pontuar  a lgumas considerações  que envolvem par t icularmente a  ins-

trução,  e  ut i l ização,  com viaturas  dotadas  de capacidade de t ração 4x4.  Pr incipiada na obser-

vação ao logo dos  mais  de dez  anos em que se  desenvolvem as  instruções  para  o  efet ivo pol i -

c ia l  busca-se,  ass im,  apontar  c i rcunstâncias  e  cuidados decorrentes  que possam contr ibuir  com 

a segurança não apenas  nas  aulas,  mas,  pr incipalmente,  nas  operações  de equipamentos,  d is-

posit ivos,  acessór ios  disponíveis  para  o  pol ic ia l ,  ou por  e le  adquir idos,  a  par t i r  de uma “nova 

cultura” a  di reção of f - road.  Neste  sent ido,  o  ar t igo não tem a  pretensão de exposição de expe -

r iências,  mas de f ixar  a  cer teza de que no trabalho em equipe res ide a  segurança fundamental 

para  uma melhor  prestação de ser v iços.  
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O pol ic ia l  deve estar  per fe i ta-

mente apto ao atendimento da 

demanda e  equipado de recur-

sos  que potencia l izem a  segu-

rança própr ia  e  de terceiros. 

Ex istem ocasiões  em que o ser-

v idor  pol ic ia l ,  c iv i l  ou mi l i tar, 

deverá  passar  por  terrenos,  em 

per ímetros  urbanos ou rurais , 

com di f iculdades  causadas  ora 

pela  inexistência  de caminhos 

carroçáveis ,  ora  por  obstácu-

los  naturais  ou decl iv idades 

severamente acentuadas  e,  não 

varas  vezes,  enchentes,  quando 

terá  que transpassar  os  obstá-

culos  surgidos,  prestar  o  aten-

dimento à  população em s i tua-

ção de emergência  e,  ao f inal , 

retornar  com segurança. 

Para  melhor  atenção à  segu-

rança e  à  adequada apl icação 

dos  recursos  4x4 disponíveis 

as  instruções  se  tornam funda-

mentais ,  quer  para  a  própr ia 

segur idade pessoal ,  quer  para 

melhor  conser vação do equi-

pamento. 

Uma condição mais  adequada 

às  instruções  é  a  de ut i l iza-

ção dos  veículos  com os  quais 

os  a lunos estão mais  comu-

mente acostumados,  embora 

seja  per fe i tamente adequado 

conhecimento de todos os 

veículos  disponíveis ,  dada 

as  di ferentes  formas ac iona-

mentos  e  pecul iar idades  das 

marcas  e  modelos. 
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Com relação aos  terrenos e  obstáculos,  deve haver  a  con-
sc iência  de que,  mesmo terrenos conhecidos  (às  vezes, 
por  anos  de instruções  desenvolv idas  no mesmo local )  são 
“dinâmicos”,  a l teram-se com as  ações  do tempo (chuvas 
intensas  e  processos  eros ivos)

intensas  e  processos  eros i -

vos)  e,  mesmo,  com as  ações 

de outros  usuár ios  (veículos 

mais  pesados,  uso de aces-

sór ios  como correntes) .  Ta is 

a l terações  no terreno propi-

c iam obstáculos  di ferentes  e 

que requerem técnicas  di fe -

renciadas  de t ransposição.

S obre os  supor tes  logíst i -

cos,  devem ser  consideradas 

as  necess idades  de acessos  a 

apoios  de guinchos,  equipes 

de manutenção,  des locamen-

tos,  abastecimentos  e  recur-

sos  didát icos. 

Por  f im,  muito di f ic i lmente 

será  poss ível  a  passagem dos 

a lunos em todos os  obstá-

culos  e  em todas  as  condi-

ções  poss íveis  (e  necessá-

r ias)  nas  instruções  durante 

um único dia ,  just i f icando, 

ass im,  a  imposição de vár ios 

dias  de t re inamento,  pelo 

que se  torna necessár ia  a 

escolha de locais  adequa-

dos ao pernoite,  com segu-

rança das  equipes  e  dos  veí -

culos,  a lgo que os  professo -

res  devem aval iar  com muita 

parc imônia .

HOMENS E  MÁQUINAS

PERFIL  DO INSTRUTOR

P reliminarmente, 

impor ta  considerar 

que as  di f iculdades  do 

terreno,  mesmo em ambien-

tes  controlados,  e  as  forças 

f í s ica  que operam os  equipa-

mentos  oferecem uma poten-

c ia l idade de r isco,  neste 

sent ido é  conveniente que o 

professor  detenha domínio 

de técnicas  de pronto -socor-

r ismo para  emprego em caso 

de eventual  necess idade, 

bem como esteja  de posse 

de mater ia is  bás icos  para  ta l 

f inal idade. 

No mais,  cabe ao instru-

tor  um senso de obser vação 

acurado quanto ao compor-

tamento dos  a lunos,  quer  o 

motor ista ,  quer  o  Or ientador, 

como será  indicado mais 

adiante.  O pr imeiro,  pois 

deverá  ser,  muitas  vezes, 

“reeducado” no compor-

tamento de dir igi r  –  nem 

sempre a  velocidade será  o 

melhor  recurso para  a  t rans-

posição de um obstáculo, 

a l iás ,  raramente esta  poderá 

ser  a  melhor  opção.  O 

segundo,  pois  deverá  ocorrer 

um preparo pecul iar  àquele 

que será  “os  olhos” do moto -

r ista  em muitas  ocas iões. 

Entendidas  estas  pr imeiras 

ponderações,  reconhece -se 

que o  instrutor  4x4 deverá , 

a inda,  deter  cer to  “senso 

de previs ibi l idade”.  Neste 

sent ido,  as  at iv idades  de 

percussão,  que antecedem os 

cursos  com a aval iação dos 

terrenos e  dos  obstáculos 

que serão oferecidos  aos  ins-

truendos,  os  supor tes  logís-

t icos  e  acondic ionamento de 

equipamentos  e  de a lunos, 

consiste  de mais  uma das 

impor tantes  preocupações 

que devem compor as  obser-

vações  que os  professores 

deverão l i s tar. 

Com relação aos  terre -

nos  e  obstáculos,  deve 

haver  a  consciência  de que, 

mesmo terrenos conheci -

dos  (às  vezes,  por  anos  de 

instruções  desenvolv idas 

no mesmo local )  são “dinâ-

micos”,  a l teram-se com as 

ações  do tempo (chuvas 
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CARAC TERÍSTICAS 

OBSER VÁVEIS  DOS VEÍCULOS

C onsiderando a  var ie -

dade de modelos  de 

veículos  disponíveis 

no mercado,  nas  inst i tuições 

e  nos  entes  af ins,  com tração 

4x4,  insta  a  necess idade dos 

professores  estarem aptos  a 

conduzirem e a  ensinarem a 

operacional idade dos  di fe -

rentes  s istemas nos  modelos 

disponíveis . 

Reconhece -se  aqui  a  cons-

tante revisão de manuais 

dos  veículos  que trazem 

informações  muito úteis  ao 

reconhecimento de carac te -

r íst icas  pecul iares  de cada 

modelo e  que podem inf luen-

c iar  determinada aborda-

gem de obstáculo,  como por 

exemplo,  ângulos  de ataque, 

a l tura  do di ferencia l  do solo, 

ca l ibragem dos pneus etc. 

 

São s istemas mecânicos  e 

automáticos  com di feren-

tes  formas de ac ionamento, 

que requerem o conheci -

mento teór ico e  prát ico,  inc lu-

s ive  que poss ibi l i tem aos  con-

dutores  reconhecerem alguns 

problemas mecânicos  que 

podem ser  resultantes  de 

desgastes  naturais  ocas iona-

dos pelo  tempo e  condições 

de uso,  bem como de defei -

tos  carac ter íst icos  de deter-

minados modelos  de veícu-

los,  que não são,  necessar ia-

mente,  obser vados em outros 

modelos.

É  o  caso,  por  exemplo,  do 

“diafragma”,  peça respon-

sável  pelo  engate de t ração 

de um dos modelos  mais 

usados,  na  atual idade,  pelo 

I lustração do Cabo PM Vander le i  Aparecido S oares  Pereira .
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VEÍCULOS DISPONÍVEIS NA POLÍCIA 
MILITAR.  

Par te  da var iedade de veícu-
los  já  apresentados para  as  ins-
truções  ao longo dos  anos de 
funcionamento do Estágio de 
Aper fe içoamento Prof iss ional  de  

 
 
Condução de Veículos  Pol ic ia is 
com Tração 4x4,  impor tando 
considerar,  a inda,  que já  pas-
saram pelo mesmo estágio os 
modelos  Agrale  Marruá,  Toyotas 
Bandeirantes  e  H y Lux.

pol ic iamento ambiental 

(M itsubish L  200 Tr i ton) .  Ta l 

peça está  local izada,  muito 

super f ic ia lmente,  próxima ao 

protetor  de cár ter  (que não 

supor ta  grandes impac tos) . 

Um choque local izado,  inc i -

dindo no diafragma poderá 

avar iá- lo,  t ravando na forma 

de tração em que o veículo 

est iver  no momento.

Problema semelhante não 

é  reconhecido em outros 

modelos.  Mesmo os  modelos 

mais  novos,  do mesmo t ipo 

e  marca,  não mais  possuem 

o mesmo formato do dispo -

s i t ivo,  muito provavelmente, 

por  haver  passado por 

modernização nos  s istemas.

Reconhece -se,  ass im,  haver 

l imitações  di ferentes  para 

os  modelos  de veículos 

disponíveis . 

Estas  l imitações  podem, 

muitas  vezes,  ser  saneadas 

com a composição de recur-

sos  acessór ios  como uma 

melhor  proteção de cár ter 

(mais  res istente,  pneus mais 

adequados ao terreno,  levan-

tamento de suspensão etc. ) .

Entretanto,  t rabalha-se  con-

s iderando a  aquis ição ten-

dente,  f requentemente,  à 

padronização dos  veículos, 

o  que inviabi l iza ,  em um pr i -

meiro  momento,  a  compo -

s ição de a lguns acessór ios, 

mais  t ip icamente adequados 

aos  t rabalhos  of f - road,  por 

conseguinte,  imper ioso que 

o  condutor  reconheça os  s is -

temas que ut i l iza  nos  veícu-

los  que conduz,  bem como 

suas  l imitações  e,  ass im, 

ofer te  ao a luno o adequado 

conhecimento. 

 

O PAPEL DO ORIENTADOR

O utra pecul iar idade 

nas  instruções  com 

veículos  4x4 é  a 

val ios íss ima par t ic ipação 

daquele  que poderá  ser  con-

s iderado,  em diversas  oca-

s iões,  os  “olhos  do condutor ”.

O Or ientador,  chamado mais 

comumente pelos  adeptos 

do of f - road de “Zequinha”, 

está  longe de ter  seu papel 

desmerecido.  
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t ransposição dos  obstáculos.

A mesma condição é  imposta 

à  equipe de pol ic ia is  quando 

da necess idade de ver i f ica-

ção das  condições  do terreno 

como a  existência  de lama e 

áreas  a lagadas,  quando será 

recomendado o uso,  pelo 

Or ientador,  de ferramentas 

que poss ibi l i tem uma melhor 

anál ise. 

No tre inamento veicular  o 

ambiente didát ico -peda-

gógico (aqui  considerada a 

v iatura)  pode,  e  deve,  var iar 

conforme a  necess idade que 

existe  para  a  efet iva  t ransmis-

são do conhecimento do pro -

fessor  ao a luno,  em diversos 

ambientes  e  condições,  por-

tanto pode ser  d i ferente para 

cada modal idade de veículo 

ou momento de ensino 

proposto. 

Devendo a  anál ise  por  acom-

panhamento ser  de um pro -

fessor  com o motor ista  e  de 

um outro professor  com o 

Or ientador,  atentando para  os 

compor tamentos  dos  a lunos 

em ambos os  ambientes.

Cabe,  por tanto,  a 

Em acl ives  e  decl iv idades 

acentuados,  ac identes  geo -

gráf icos,  t ransposição de 

cursos  d ’água,  e  demais 

locais  em que não será  poss í -

vel  o  condutor,  na  cabine do 

veículo,  v isual izar  sua pro -

gressão,  terá  que contar  com 

alguém que o faça . 

Mesmo tendo a  poss ibi l idade 

de anál ise  prévia  do terreno, 

permit indo uma ideia  de per-

curso,  fato  é  que haverá  a 

necess idade de o  Or ientador 

del imitar,  em alguns casos, 

o  posic ionamento mais  ade -

quado das  rodas  para  a 
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consideração o  fato de que 

os  veículos  normalmente ut i -

l izados para  as  at iv idades 

of f - road,  são –  para  o  par-

t icular  –  equipamentos  de 

lazer,  preparados para  as 

diversas  ut i l izações,  sobre -

tudo para  o  entretenimento, 

uma “aventura”,  não raras 

vezes  com acessór ios  que 

aumentam,  consideravel -

mente,  o  valor  do veículo.

Não é  o  caso dos  veícu-

los  para  a  prestação de ser-

v iços  pol ic ia is .  Entenda-se 

que não ser ia  conveniente 

ou opor tuno ao Estado a 

par t ic ipação do a luno em 

terra ,  na  condição de auxi -

l iar,   acompanhado de outro 

professor,  prestar  apoio ao 

motor ista  na condição de 

or ientador  do tra jeto,  af inal , 

como já  exposto,  o  moto -

r ista  não disporá  de v isual i -

zação do terreno.

PECULIARIDADES DA 

INSTRUÇÃO 4X4 NA 

ATIVIDADE POLICIAL

E stas poucas  l inhas 

já  dão conta  de que 

o  compor tamento 

e  o  poder  de anál ise  nas 

instruções,  com veícu-

los  4x4 para  o  ser v iço pol i -

c ia l ,  merecem o tratamento 

di ferenciado.

A necess idade de ta is  condi-

ções  de instrução se  just i f i -

cam pois  ao mesmo tempo 

em que busca propic iar  ao 

a luno o discernimento ade -

quado a  explorar  os  l imites 

do equipamento (com segu-

rança) ,  qual i f ica  os  veículos 

sob o bal izamento da segu-

rança de todos os  compo -

nentes  de uma equipe. 

Deve sempre ser  levada em 
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composiçãoda total idade de 

sua f rota ,  preparada para 

ações  fora  de estrada,  se ja 

por  questões  de economia, 

se ja  pela  real  necess idade à 

prestação dos  ser v iços.

Todavia  existem ser viços  pol i -

c ia is  em que são imprescindí-

veis  o  uso de recursos  t ip ica-

mente desassociados de con-

dições  normais  de t ransito 

e  v iabi l idade de caminhos 

regulares.

Dentre  estes  podemos c i tar 

pr incipalmente as  ca lamida-

des  públ icas  (enchentes  e  des-

l izamentos) ,  a  atuação rural 

das  patrulhas  de f iscal iza-

ção ambiental ,  a  operação de 

reboque de embarcações  e, 

mesmo,  a  atuação de cr imino -

sos  por  v ias  pouco acess íveis .

O papel  do instrutor  4x4 para 

a  at iv idade pol ic ia l  pendera 

entre  o  estabelecimento de 

uma cultura  of f - road não 

despor t iva ,  estabelecida pela 

missão a  ser  cumprida,  e  a 

segurança dos  pol ic ia is .

Para  tanto,  são necessá-

r ios  conhecimentos  acerca 

dos  equipamentos  disponí-

veis ,  consonância  entre  os 

membros  da equipe e  o  reco -

nhecimento dos  r iscos  ofe -

recidos  de modo a  se  pon-

derar  as  melhores  formas de 

atuação. 
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